
História da FEBF – Faculdade 

de Educação da Baixada 

Fluminense



 1.962  criação do Instituto de Educação Governador Roberto

Silveira – IEGRS - através do Decreto Estadual nº 8.272/62. Este se

tornou um dos mais importantes estabelecimentos de ensino público

da Baixada Fluminense.

Foto da inauguração do IEGRS

(site: www.iegrsonline.blogspot.com.br)



 Diário Oficial do 

Estado do Rio de 

Janeiro:  Decreto 

8.272 de 

12/06/1962  -

criação do IEGRS.

 Prof. Álvaro Lopes 

(1º Diretor): 

solicitou ao 

Conselho Estadual 

de Educação a 

criação do Curso 

de Formação de 

Professores do 

Ensino Normal –

CFPEN, em 1965.



 1.965  surgimento do Curso de Formação de Professores

para o Ensino Normal (CFPEN) no Instituto de Educação.

Formatura da 1ª turma do CFPEN em 1.967 para atuar no ensino primário.

Fonte: www.sbhe.org.br - Acervo da Profª Marinette Machado (IEGRS)

http://www.sbhe.org.br/


 1.967  criação de 

“uma” 1 Faculdade de 

Educação através do 

Decreto Estadual nº 

12.875 de 28/01/1967. 

Passa a funcionar nas 

instalações físicas do 

IEGRS.

1. Essa Faculdade de 

Educação ainda não era a 

FEBF. Trata-se de um 

projeto idealizado pelo 

prof. Álvaro Lopes.



 1.971  O curso CFPEN foi transformado em Curso

de Pedagogia, passou a oferecer as habilitações em

Magistério das matérias pedagógicas do 2º grau,

Administração Escolar, Orientação Educacional e

Supervisão Escolar.

 Os diplomas eram emitidos pela UFF até 1981 (a

unidade de ensino estava localizada no antigo Estado

do Rio de Janeiro e integrava o Sistema de Ensino

deste Estado).

 A incorporação do Curso de Pedagogia do IEGRS à

UERJ se deu pela junção entre o Estado da

Guanabara e o Estado do Rio de Janeiro. A UFF fica

desobrigada na emissão dos diplomas que passam a

ser assumidos pela UERJ a partir de 1982.



 1.981 

publicação da Lei 

de Incorporação do 

Curso de 

Pedagogia do 

IEGRS à UERJ 

(Lei nº 472).

 Cessão do Estado 

dos professores do 

Magistério Oficial.



 A morosidade da UERJ em 

reconhecer a incorporação e 

emitir os diplomas provocou a 

mobilização de diferentes 

categorias locais2.

 Reivindicações: 

• Transformação do curso em 

Unidade Acadêmica 

(autonomia);

• Incorporação do quadro de 

docentes do Estado à UERJ (já 

exerciam a mesma função 

porém com salários inferiores);

• Prédio próprio.

2. Grupos mobilizados: a comunidade do curso, 
SEPE (Sindicato Estadual dos Profissionais de 
Educação), Federação Municipal das 
Associações de Bairros de D. Caxias (MUB), 
Sindicato dos Petroleiros e outros.



 1.988  conquista da 

Unidade Universitária 

– FEBF, ainda no 

IEGRS.



 1.991  a reitoria emite 

um documento 

devolvendo os 

professores do Estado à 

SEE - Secretaria 

Estadual de Educação.

 Este ato causou a 

indignação destes 

professores, já que a 

incorporação havia sido 

prometida a eles durante 

a campanha do reitor Ivo 

Barbieri. 

 Pouco tempo depois foi 

aberto concurso para 

docentes da UERJ.



 1.991  Os 

professores do 

Estado conseguem 

uma liminar na 

Justiça garantindo 

sua permanência.



1.997 

incorporação dos 

professores do 

Estado à UERJ, 

em forma de 

quadro 

suplementar.



 1.998  Foto da inauguração da FEBF no prédio 

próprio, CIEP 090 – Vice Governador Sérgio 

Magalhães, na Vila São Luiz onde funciona até hoje.

Fonte: www.bibliotecacehc.blogspot.com.br

Reitor

Antônio Celso

Governador

Marcelo Alencar

Prefeito

Camilo Zito

Secretária

de Educação



Cursos oferecidos pela FEBF em 2014:

GRADUAÇÃO:

Licenciatura em Geografia (Iniciou em 2004)

Licenciatura em Matemática (Iniciou em 2003)

Licenciatura em Pedagogia.

PÓS-GRADUAÇÃO:

Pós-graduação Lato-sensu:

•Especialização em Organização Curricular e Prática Docente na 

Educação Básica;

•Gestão dos Processos Educativos na Escola.

 Pós-graduação Stricto-sensu:

•Mestrado em Educação, Cultura e Comunicação em Periferias 

Urbanas.



 Profª Icléa Lages de 

Melo, coordenadora 

do PINBA – Programa 

Integrado de Pesquisa 

e Cooperação Técnica 

na Baixada 

Fluminense, realiza a 

pesquisa “Registro da 

Memória do Curso de 

Pedagogia da FEBF”.



 Trechos de algumas entrevistas:

-“As pessoas que vinham da UERJ pra cá pra conversar 

com a gente tinha um discurso preconceituoso, em relação 

à própria Baixada, a capacidade dos alunos, dos 

professores.” (Profª Maria Luíza Souza )

-“Na verdade a UERJ não demonstrou interesse. Porque 

não era só incorporar o curso, tinha o corpo docente, os 

discentes, o próprio prédio. Você vê que nós só 

conseguimos o prédio em 1998.” (Profª Elsa Maria Barros)

- “Eles não tinham vontade política de fazer esta 

incorporação. Houve mobilização de estudantes, passeatas 

públicas...” (Profº Setembrino Barros)



- “Havia uma resistência por parte da UERJ e de alguns

políticos ligados ao governo da época. Naquela época o

governo investia muito na cidade do Rio de Janeiro. Não só a

Baixada, mas o Estado do Rio sofreu muito até a fusão, quer

dizer pra gente foi um grande avanço a fusão, porque

quando lá era o Estado da Guanabara, nós éramos o primo

pobre, (o Estado do Rio de Janeiro) e a Guanabara o primo

rico. Com a fusão tinha que sair muito dinheiro da cidade do

Rio de Janeiro para o Estado inteiro. E aí a gente percebia

muita resistência, eles não tinham interesse em investir na

Baixada e até hoje nós sentimos isso. Então foi com muitas

lutas, muitos questionamentos, muitas mobilizações do povo

que as coisas começaram vir para a Baixada Fluminense.”

(José Zumba – foi presidente do MUB e vereador de D.

Caxias)
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• Site: www.bibliotecacehc.blogspot.com.br

• Site: www.febf.uerj.br/historico_novo_febf.html

• Site: http://pinba.wordpress.com

• Site: www.sbhe.org.br
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